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No 2•. Congresso Odontológico Latino-,\mericano, rea-
lizado em Buenos Aires. em 1!l2fi. aprovou-se a moção do 
dr. Raul Loustalan. a fim de que fosse es_colbida a ~a~a de 
;J de outubro para a brilhante comemoraçuo da cord1ahdade 
odontologica da America Latina. 

Tomaram parte nessa importante reunião cientilica 
representante• de toda a America e do Yelho lllund_o. sendo 
a Delegação Brasileira constituída dos drs. Frederico Er~r 
(Delegado Oficial). Augusto Coelho e Sousa, Agnelo Cerquei­
ra. Aristides Leite e Alexandrino Agra. 

A S. Paulo coube a primazia dos festejos no ano se­
guinte. em 1921i. 

No Teatro l;anta Helena e no Salão Egípcio, a Asso­
ciação Paulista de Cirurgiões-Dentistas pa\rocinou belíssima 
tarde infantil, quando foram levados a efeito pelo dr. A~to­
nio Campos de Oliveira. hoje catedratic_o de Ortodon_tia e 
Odontopediatria da Faculdade de Farmácia e Odon_tolog1a da 
Universidade de S. Paulo. e então mspetor dentário escolar. 
os utilissimos concursos de "Dentes Tratados" e "Belos Sor­
risos", prosseguidos, com grande entusiasmo, nos anos sub­
sequentes. 

11NT0LE>Gl1\ 

Pensamentos e máximas 
L{TJZ DE CAMÕES 

Agcra, ou se há-de vtver no mu11do !,em verdade, 
ou com verdade ~em mundo. 

Que me dizeis ao contentamento do mundo, que 
toda a dura dêle está enquanto ,e alcança? Porque. aca. 
bado de passar, acabado de esquecer. 

De saber as cousas a passar por elas hã mais di• 
ferença que de consolar a ser consolado. 

A:-sim entrou o mundo. assim há,de sair: muitos 
a repreendê-lo, e poucos a emendã,Jo. 

O amor (das mulheres intere~seiras) anda com o 
dinheiro como a maré com a lua: bolsa cbei1, amor 
em águas vivas; mas ~e vaza, vereis espraiar êste en• 
gano e deixar em sêco quantos gostos andavam ' como o 
peixe oágua. 

Grande parte da saúde é, para o doente, traba­
lhar por ser ,ào. 

Achando-nos na Capital Bandeirante, quando ali se NE> MUNO0 01\ ~IENell\ 
efetuava o 1º. Congresso Odontológico Br~sileiro, sob os 
auspícios da Federação Odontológica Brasileira, em outubro 
de 1938, tivemos o grato prazer de assistir à solenidade da 
grandiosa eleméride. com a presença da melhor sociedade 
paulista, com !arta distribuição de premios a centenas de 
crianças pobres, e presidida pela esposa do Interventor Fe-
deral. R' d J Grupo consideraYel de odontol<_>gistas do 10 e . a-
neiro comemora a data de 21 de abril, consagrada a Tira­
dentes, o glorioso martir da Liberdade, como o "Dia do Den­
tista Brasileiro"', 

Os paulistas acataram a resolução daquele _certame in­
ternacional que. naturalmente. recebeu o assentimento ~a­
nime dos delegados patr1c10s, em homenagem ao dia 3 _de 
outubro de 1917. marco inicial da Federação Odontológica 
Latino-Americana (F. O. L. A.), na cidade, de Santiago do 
Chile. conforme proposta do prof. BenJalDllD G!)nzaga, cate­
drático da Faculdade Fluminense de Odontologia. 

Os serviços que os profissionais da odontologia pres­
tam á humanidade silo grandes demais para que a nossa 
admiração po!sa ficar limitada exclusivamente a um _dia do 
ano, - disse festejado homem de letras. Todos os dias de­
vem ser poucos para isso. 

"Entre os problemas que consideramos fundamentais, 
nas sociedades bem organizadas. está. em primeiro lugar, o 
da a•oistedcia medico-dentária ás crianças das nossas esco­
lao publicas 

A med,cioa tem conseguido provar, ultimamente, que 
o dente d('scmpc·nha tunçún importantíssima na vida do ho­
mem e que u~ uma carie- que passou despercebida á gente 
podem resultar males mtcrminaveis 

Basta citar a ce:,,'lle1ra como um dos males que !ig_u­
ram na lista para nc" no, convencermos de que os dentis­
tas silo ben('meritos da sa11de publica". 

"Ü Dia do D•ntista Latino-Americano, solenemente co­
memorado em te.da n America, ç o proprio dia da sa11de 
americana contin.,ntal. Dai a razlio de ser das nossas elu­
sões sinceras e entus1ast1cas 

São palavras do dr. Francisco Pati, membro destacado 
da Academia Paulista de Letras, diretor do Departamento d_e 
Cultura da Municipalidade de S, Paulo e um dos mais ass1-
duos colaboradores do "Correio Paulistano·. 

Ao registar-se a data de 3 _de outubro. lembrem<_>s a.os 
nossos governos a necessidade 1mprescmd1vel _da aphcação 
do serviço dentário em todas as camadas sociais. 

Pode avaliar-se o gráu de cultura de um po,·o pelos 
cuidados dispensados aos dentes. 

Dizia O prof. F. B. Rhobotam a seus disripulos, ha 
quase três lustros · "Podemos asseverar que as _doenças que 
acometem os indivíduos na juvent_ude E; na velhice, em g_~un­
de parte, são motivadas pela .~eghgenc,a ou lalta de 11 ata­
mento dos dentes na infanc,a . 

Agora que O Anjo da Paz estende as su~s brancas 
asas sobre todos os continentes. DO tl'rmmo_ d~. traged1a qu~ 
eoeanguenta O mundo, Yoltemos as nossab ','ºtas_ para os 
~des problem% da odo<,>tol~g,a, no ~_upl1 aspecto de as-
llllencia social e de orgam1.açuo educac,ona · . 

I 

IVIICROBIOS 
Prof. "sir" ALEXANDER FLEMING 

(Descobridor da penicilina) 

Micróbio é mais uma pa- rurgia, o que constituiu uma 
lavra popular do que um grande realização. 
termo cientifico. Aplica-se Cerca de 20 anos depois 
essa palavra às mais baixas do primeiro trabalho de 
formas de vida vegetal, bac- Pasteur, Robert Koch pu­
terias (inclusive vírus), fer- blicou na Alemanha seu 
mencos e às vezes bolores, trabalho fundamental sobre 
ainda que muico frequente- ·0 antrax. Conseguiu também 
mente seja também empre- extrair o m:cróbio do ani­
ga_da pa~a. desigo~r animais mal infectado, observar seu 
m1croscop1cos, tats com? 0 desenvolvir::ento for a do 
parasita malario ou o tnpa- corpo e reproduzir a mo· 
nosoma da doença do S?no. lestia em outros animais, 

Os micróbios são VlStos inoculando-o; com os mi­
desde, há cerca de 25o anos. cróbios que haviam sobre­
No seculo dezessete,_ Leeu- vivido, fora do corpo, a 
wenhoek, um negociante de muitas geraçõe,. Kcch in · 
linho holandê<, fez !.lm mi- ventou também muitos no­
e r os c (,pio suficientemente vos métodos de criar e es­
poderoso para vê los e des cudar as bacterias. 
creveu muitas formas de 
"anim,luculae" amplamente 
espalhados na natureza. Mas 
não foi senão arós os tra­
b,lhos de Louis Pastc,,r, cm 
meados do ultimo século, 
que su:. import:rn~ia_ e signi~ 
6c,ção for,m , prec1,d,s, E 
a Pasteur que devemos a 
moderna bactereologia. Pas­
teur mostrou que c e r tas 
fermentações eram devidas 
a especihcados microorga­
nismos vivos. Em seguida, 
conseguiu resolver o proble­
'ºª de uma enf<rmidade 
infecciosa do bicho da sêda 
e lançou os alicerces de 
nosso ocual conhecimento. 
Foi esse trab;lho que indu­
ziu Li,ter, então professor 
de c1rnrgia em Glasgow, • 
introduzir sua técnic• anti­
sética e revolucionar a ci· 

Pasteur desenvolveu então 
um método para proteger 
o animal contra a infecção, 
imunizando-o com a v,cina. 
Foi assim que teve inicio a 
inocu12ção protetora contra 
moléstias b.ccerianas. No 
entanto, todas as vacinas de 
Pasteur continham micró­
bios Yivos, aind1 que ate­
nuados e havia um pequeno 
elemento <le rerigo. Trans· 
correram 2n0\ ances de sr 
descobrir que a inoculação 
de bacterias mortas prote­
guia d• mesm~ forn:a con­
tra as mol~stias e é a ''~ir" 
Almoth Fright que devemo, 
agr•deeer a introdução d_a 
vacina anti-dfica, 2gora uni 
versalrr.ente u,ada em todos 
os exércitos, já tendo salvo 
mill10res de viJ.s. Dentistas da America, abraçai-vos DO mesmo ideal de 

Cultura e de trabalho! ·---:-1 DDENtAS DO ESTDMAGO. FIGADD E INTESTINOS 
BELõ HeMIZf>NTE,Doenç;;;;;-;;;-onares,Tuberculose C:4 Y,\;1 

Acei~;,n~~~:a ~ 1~ta!c:~,r:~:}~t~:~~::,çõ. '• , ~1JiÀIGi~,,C«li~j-jrffl 
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C-1. 1 Carijós, 218-2> - Das 3 ás 6 - Fone' 2-1406 ----------

Mais mercados de emergên­
cia e caminhões 

Do "Diário Carioca·· : 

O Serviço Metropolitano de Abastecimento já 
havia inaugurado cinco mercados de emergência 
quando, num sábado, o presidente Getúlio Vargas 
resolveu fazer uma visita para verificar pessoal­
mente como funcionava essa ino•rnção nascida da 
crise. Os jornais noticiaram o que foi essa visita. 
O chefe do govêroo não se limitou a percorrer 
os mercados, a indagar os preços e a examinar a 
qualidade dos generos que ali se vendiam ao povo. 
Presenciou o movimento da freguesia e conversou 
animadamente com vários consumidores, princi­
palmente donaR de casa, procur:indo saber como 
haviam recebido a criação do Serviço de Abaste­
cimento e -quais as vantagens dessa iniciativa nJ 
que concerne ao povo. 

O oue viu e ouviu convenceu s. excia. de que 
os mercados de emergência se achavam dentro 
da 01·ieotação que êle próprio traçara e que é a 
de nada deixar de fazer para ajudar o povo a 
suportar, com o mínimo de sofrimentos e atribu­
lações, as consequências da situação atual. 

Tanto convenceu que o Presidente da ~e~ú­
blica acaba de autorizar à Prefeitura do D1str1to 
Federal a despender 4 milhões de cru~eir?s na 
expansão da rede de mercados de_ emergenc1a e na 
aquisição de 20 caminbõ1s destinados a . trans· 
portar generos alimentícios para o abastec;mento 
da Capital Federal. 

Assim, o número de mercados vai crescer, 
e a frota de caminhões do Serviço de ~bastec,. 
mento que era de viote, vai receber a aJuda va· 
liossia'ia representada vor ~ais 20 _desses vel: 
culos o que trará incalculáveis benel'ic10s á peq~e 
na la~ourn também, cuja maior dificuldade consts· 
te pr.icisamente na falta de transportes para seus 
produtos. - (A. N.) 

Cursos especiais para 
d~legados, escrivães e 

até carc~r~iros 
Haverá também aulas por corre!>pondêncla 

para várias r:arreiras de policiais - Aprovado 
o regulamento da Escola de Policia do 

Estado do Rio 

o Interventor Amaral Peixo­
lo, por decreto de 18 de setem­
bro ultimo, aprovou o Regula­
mento da Escola de Policia do 
Estado do Rio, a qual tem por 
objeUvo promover o aperfel­
çoamente técnico prohsslonal 
dos servidores da Polícia Civil; 
difundir, por meio de cursos a 
pessoas estranhas, ~onheclmen­
tos relativos às atribuições po­
liciais ~ proceocr a investiga­
ções e p!!squ_ísas relativas à 
técnica prottss1onal, 

A Escola de Policia manterá 
os segulnt<s cursos : A) para 
delegados e esmvães; 8) para 
com1ssar10s e investigadores e 
C) para guardas d7 lranslt~, 
municipais e de pres1dlos, p • 
llcials da secção de Segurança 
Especial, praças da Força Po­
licial e Carcereiros. O curso 
"A" deverá sitr ministrado por 
corresponde11cla, sendo as pro­
vas reallzadaf em Niterói, o 
mesmo acontecendo com rela­
ção ao curso para carcereiros. 

Regulamento dispõe ainda so­
bre outros pormenores, inclusi· 
ve sobre o local em que fun · 
cionará a Escola, que ser à 
oportunamente designado pelo 
secretario de Segurança, 

eeRTES E 

REet)RTES 
O G.\S na guerrJ, G~ 

~curdo coro V 1ue tS(a 
n_gistall.o, foi primeiramoo~ 
to u~ado pelos esput.aao:s 
contra os atenieoSP"5 lui 
mais ou menos fil) anos 
11ntes de Cristo. Era pro­
du1.ido peli.. queim(l. ~o ma• 
deira saturada. de ptcbe e 
CU'tOÍfC', 

U.IIA borboleta fêm>a pode 
de~truit juntamente coa 

os seus descendentes, du­
rante um ano, t:lDf:& 11 
quanto podem pr~duz1r, ~o 
mesruo periodo, 1J carne•· 
ros. Todos o:; ,ursos seráo mi~ 

nistrados em dois penados: de O CELOFANE, emhora so 
10 de maio a 15 de ago5lo e julgue um produto oovo, 
10 de junho a 31 de dt'zembro. C'omJ1lctou ~.m. 1~44 o HJ 
Haverá provas pJrc1als ~m I jl,º aohersl\.rto. 

agosto e finais em janeiro, co1n 1 ----------­segunda época tm março. O • 
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Nilópolis e Ia 
li 
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A FESTA DE ONTEM li 

Realizou-se ontem, nos solões do E. C. lguossú, a ~l 
festa comemorativo do ponogem da Primaveta entre nós. S CXPOSIÇAfl DE 

PINTURA E 
MODELAGEM 

t, ninho de harmo, 
nias encantador 

JO..iO GUIMAR.,IES < 

Quero fazer, d11 minha ado- !! 
rotii,1, o tapeie dos teus passm/ ) 

Os teus passos costumam se > 

Como soi acontecer todos os onos, os recintos se 
engolonorom, cobrirom•Ut de Aores, par? q:,e r~ofmente l! 
houvaue, na imaginação do todos, o 1mpressao exato 
dos festas primaveris, em que não faltam, além dos ocor• 
deu, o perfume e a variedade de cõres. 

l>izem que O ,\. \\ não tem jei!o, -~ª~ o~ Íl!:tos ettao 
provando que tem. Oh,en·em o que_ ele_ arran1ou recente. 
mentP ;.\'il.o dizer-me agora _que ~le nao desempellbou 

0 papl'I ,1-, ag,·nte e ~1m do paciente. 
Inaugurada domingo ultimo, 

conforme noticiámos, enc•rra-se 
1-ojo a primeiro exposição de 
pintura • modelagem feita no 
salão do Clube Nilopolitono, do 
qual é presidente o dr. J. C~r­
doso Jun:or, um dos seus prrn­
cipois onimodoru e colobo,a• 
dores. 

meur snbabas melodias... tle 1//\ graciosid,,de perturbante I 
Olhaste para a vida e viste 

o esf'élho do âu ... 
Iran::;formaste minha vida em 

bosque e11ca11tado. Ni!le_ princi­
pnram a vibrar as s1nfonws 

Oi que o Diretoria do E. C. Ígua;sú teve o nimio J) 
gentileza de convidar, com o dourado dos participaç:ões, } 
lei se encontravam em meio ao borborinho e aos sons! 1 

festivos. 
Via-se a gárrulo mocidade iguossuana, sempre 

atraído pelo enfêvo dos festas que Terpsicore oferece a 
,.,... l 

Lá se encontravam também os que, rep,esontondo 
? Outono do vida, no mais objetivo dos rec:ordoções, 
quiseram ver de perfo o movimento que fazem as péto­
los de rosas quando coem sôbre o c:abcç:o de uma Rai­
nha efeita • coroada em dios pri'l'loveris. 

* * 
Todo, pensin-am que o namô~o. daquele jovem de 

olhos i:randes o teYaria logo. ao cart,,r,o. ~l~s o laço, Qlte 
pareci,, tão aperta>Jo, de sub1to ,e desfez, o passaro voou 
e foi "pousar·· lá muito distante, ao larlo rle uma morena 
para rnriar ... 

se~odo a opinião de um certo moço, _que já gozou 
aqui rle algum cartaz. as nossas pequen_as d1v1dem-se ,

111 dois grupos : antigas e mo~l,,rn:is, e .. estas. em. numero redu 
zidissimo. é que con:;egmrao "hsgar __ ma,~ fàcilmente os pe. 
quenos. i,Que tal Jh"s parece a op,n,ao desse moço, que ra. 
lou a alguém com ares df' muito sabido na matéria? 

Numerosos pessoas têm visi­
tado o rehrida exposição de 
pintura • modelagem, exclusiva­
mente de trabalhos o,tisticos de 
elementos locais, • não escon• 
dem a ótimo impressão que ti­
veram :le suo orgoniioç:ão, reu­
nindo muitos trabalhos aprecia­
veis e 1.stimulondo sobremodo 
os estudiosos dos arfes plosticos 

Entre os seus ifuttres vis.iton· 
tas, conta-se o sr. prefeito, dr. 
Bento Santos d• Almeida, que 
onfo•onfttm, em companhio de 
altos funcionários, esteve no 
Clube Nilopolitono • ofi foi ro~ 
cebido pelo seu presidente. 

da beleza e do sonhn. ' 
Fôsle (e és) o pássaro cano· 1j 

ro do bosque e11ca11 lado. H 
Se a/f!tlm dia o pássa,·o can- < 

/,,, ulFgrias /auge de mim, o li 
,. ,,, coroçâ() ficard sendo o 

mnho da soüdade - triste 11i-1 

nha aband:::::,;::;::·. ) 

Em dias que se inundam de luz e os põssoros can. 
tom, ou em noi tes como o que vir"am, om que os alegre!. 
por;. s atravessam os corredores balbuciando algo que 
só êles entendem... ~ 

Muitos foram assim poro recordar-se. ! 
A moiorio, porém, compareceu porque frazío con- 5 

sigo o Mocidade, a Primavera no rosto. ~ 

DR. COISINHA 

EDITAIS E. O. Ig-ua.ssú 

Fizeram anos em setembro 
último: 

E esses é que anímorom o saráu a quo não falta-
ram os duas côres preferidas : branca e azul - o primei- >_ \ 

ra tirada dos lírios e a segunda do cõ, do céu sob o . ~ 
quol Acrescem, quase semp·e umedecidos, prontos para 
enfeitar. 

COMARCA DE NOVA IOUA"-Si'• 
Registro de lmóveb da 2•. 

Circunscrição 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

Roseo DC'OC'it:r10 l'aot;,,.s, Oíit•ial a) - lnclair no quadro SGciaJ 

Damos a seguir a refoç:õo dos 
trobdthos que se ocham em ex· 
posi;ão, sobressaindo-se a nos• 
so \'et o óe Voigt Jr. - Ouro 
Preto - quadro o oleo: 

- 25. cel Sebastião Her­
culano de Mfltos, ilustre pre­
sidente do Conselho Florestal; 

- 25. j o v em Newton de 
Azcredo. aplicado aluno do 
C'm·so Iguassú; 

- 25. menino ~rarlei, filho 
do sr. João Elias de Barros e 
de d Linazora de Oti\·eira 
Barros; 

E nssim se comemorou, mais uma vez, a Primavero 
nesfo lguossú, num ambiente alegre e festivo, cheio de 
sorrisos e de embolas proporcionados p&lo ritmo dolente 
de valsas que começavam assim : 

"Eu sonhei que esta,·as tíio linda 
Numa noite de raro esplendor .. :· 

H 

f ! 

:,ab.::aituco, em e"Xerc c,o, atrndeu• com..:, .l3p..i.r&nte:), Brayd de Alme~ 
do ao qu,• rerto<'rcu .\lano""I hon- d1 \L1a.ricio · S1IVE-ri,, Costa~i, 
çal'res r1€'1ra, rntim.t pdo r1r1 ~en• 1 b} - rnclnir no qu11dr_o. sociaJ. 
te o dr C"'liO Ferreir;.1 da Costa, 1? fJPp!11t 1m,...rto F m1n1no as 
Antonio .Fern:1nde:,; de AunJo e ~t ~- h1!da 'ln··li e {\"'OtJe 'htos. 
FranciscQ Antonio e EJn(!a me- ' e) - e 1n _.,~der carteira s0tial 
norcs:1 rt•presr·otados p()r se:, pai) .í_s :~t~~- Uriel Nan.-:·,) Brigag&o

1 Antonio Sil~a .Klaro de rcsiden- Ed1me10 dos Sant,is Barbo,a, E,. 
cias ar.ualmenn• i;oo~a:i 1s a vi- mC'rd.Ba T?ixeira, Erldan A.vila. 
rem a e~te cart,,J,;,, ã ;ua dr. ~agd, A!1la, Celicia Avila e Ka­
Gerúlio Yarn-a,; n). 1:W nt.:,ti:l nn.1 do :--.as<:1m .. nto. e :Í3 t-ru.Ce­
cidade, pao-:r ;._ mpllrta~eia;, de licia de ~.S.ranjo A.vila. )laria da 
Cr$ li.5)V,ÔO, 1.080,00 e UlS ,'JU Rocha Porto~ l\il,a Pir<s de Ma· 
respi.:c1ivamente1 n·f,· reL!tes d. pr~s- tos, Anua ,\ a1k1n:i e Leonor de 
taçõ ·s atr:1,sad~s e m..1:-. a, custas, . .\zevedo Ilarbo~a; 

Antonio Batista - Lapis : De 
seuho de lmagonação e óleo: MAC 

:: 
D, solação. 

Dr. Americo Diamantino Lo­
pes - Bico de pena : Cravo. 

Cclí Reis - Gessos : Cabeça 
de nt:grn, Madona e busto de 
Emano Cardoso. 

- 25, sr. Euclides Pires da 
Silva; 

li ~~ ~~ 

~ês~vangelina da Silveira Tor- e i n e 
Carlos AuguHo Cardoso -

(1 ens : Ser,a d0 Cabral, Casa 
velha e da Janela do Estud10; 
Ccp,a : Rua da Aldeia e Goua­
' he : Ca;ador Hopls. 

Comand,nte Quei1oz Lopes­
Nanqmm, oteo e aquarela : 
P,1 1sagens 

lracema Saporito - Oleos : 
Paisagens 

C. Barroso - Copia : estudio 
(retrato} e recoites em perspec­
ttvas 

Prol•. Maria José Lopes -
Retrato e liguras (aquarelas}. 

Santl"!S Luzes - Morro do 
Castelo, Castelo Antigo e Por­
ta de Templo (aquarelas}; Re­
c1·rte dt: Jornal (nanquim); e 
Paquetá em 1924 (oleo). 

W l:y Voi~t - Faz e n d a 
San!' Ana- Alcantara,Bosque de 
C<1mbuquira e Casa na Serra 
de Teresopolis (oleos)· Portão 
'_e1ho no S1lves1re (plstel); e 
(j Jache: Copia. 

V,»gt Jr, - Caipiras ccn­
versando (aquarela); Draga no 
S>rapu, (desenho a nanquimJ· 
L 'pie: Estudio e Paque1a· oleÓ 
(. e,paiuta) Ouro Preto, 'e di­
\1\'.'rsas caricaturas 

(jaluoao FrazzÓJe _ Oleos. 
Ni::!t~rc za_ morta, paisagem : p ~ 
d' S. Joao, à Capela tarde e 
Ciibe,;a de Cristo. 

1 lddegard Voig1 - C o p I a : 
1"dli.:rad morta (flores) 
, o,. J Queiroz Lopes-Lapis: 1
' •· 0 Si:-1::vola e 2 albuns de 

1.h:si:~ho 

Dr J Cardoso J u n I o r _ 
01 s: ya,anda, Alpendre, Ser­
ra d<J Cdbral e C_ambuquira. 

Jud,Jc l!rag• - Oieo: l!an­
dt:1rante; Jogo de Cartas e ln 

-\" rno (Copia) . 
Luc1ha Tavares _ (J I e O s. 

r •gem e O Cravo ((;opias): 

-·~ .. ~ .. 
P2rmacias da plantão 

1 >rm e,• S,nro Antonio 
- Pup l4 de Dezembro 

-'\. Telefone, 12. ' 

- 26. prot'. Regina \\'ilson, 
residente 110 Rio; 

- 27. sr. Augusto ,José Ba-
tista: - · 

- 27, prof. ,Joaquim Elidio 
da $ilveira. n osso prezado 
companheiro de trabalho e 
ligura de relevo 110 magiste­
rio do D. Federal; 

O ato civil verificou-se ás 
10.30 horas, na 12•. Circuns­
crição, servindo de padrinhos 
da noiva o sr. Aguinaldo Na­
varro e Senhora e do noivo 
o dr. Julio de Miranda Bastos 
e Senhora. 

Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; a continuação do folme 
tm série : "O Dragão Negro"; 
e o Gordo e o hlagro, na co­
,né11a : "Ladrão que rouba 
ladrão". 

devidas pela.:, prv111cs~as d~ com- d) - acc·irar o jogo , ·)m o ju­
pra. f' V· nda. dos lotb u~ {('Ifl' vroi~ do .F;- e. Anhao~á. para \) 
no~ ncll . .11 o lõ, d,i qll.idra O, prox1mo l.d~ ! de ourubr0; . 
dJs nns FLívi.;. o Tonel~ros, na e) - solicaar, por cmprr~tnuo, 
\ ilJ !)aula; 24, d;\ quadra I::

1 
da ao pr('sidcnte d,1 .Fi.hos de .Iguas· 

ru;:i 1\"ilo Vieira e 4, da quadra sü J.·. C. os aparnlbos arnpliliea· 
Z, <b rua Coronel .João Teles. dores de sow para a fe,;;,ta em 
a1n1Jos na \llu 1lerití. todos s( bomcoagem á lta.loha da Prima­
tuados no 1°. distrito <lu )(uai v~ra; 

- 27, jovem Nilo Sampaio 
de Azeredo; 

- ;)O, prof. Leopoldo Macha­
do Barbosa, fundador do Gi­
násio Leopoldo. 

Fazem anos hoje : 
- sr. ,João Elias de Barros: 
- menino Aci, filt10 cio sr. 

,José Este,·es Cardoso; 
- prot•. Iolanda Car,·a!ho 

da Silva, esposa do sr ,Jou­
bert Modesto da Silva. 

No proximo dia 4, a sta. 
Nanci de Andrade Soares vai 
testejar a passagem de seu 
anl>ft:rsârio natalício, ofere­
ceQl!o uma mesa de doces e 
chocolate às suas amiguinhas. 

NASC!MEXTO 
A 11, de setembro ultimo. nas­

c_eu a menina Regina Helena, 
folha do sr. Alvaro de Melo 
Alves Filho e de d. Alba de 
\!orais Ah·es, residentes no 
JJ. Federal. 

Gratos pela partieipação. 

C \SA\IE.'ITOS 

Realizou-se a cerimonia re­
ligiosa ás 14.30 horas, na igre­
ja de ,. Francisco Xavier, 
sendo padrinhos do noi\'O o 
sr. Osorio Fernandes Enes e 
Senhora e da noiva o sr. Mu­
rilo Augusto Esteves da Costa 
e Senhora. Os noivos, muito 
relacionados e benquistos em 
nossà sociedade, foram ali 
cumprimentados por numero­
sos convidados. 

.\pós a cerimonia religiosa, 
na residencia do sr. Carlos de 
Medeiros Torres. irmão do sr. 
Samuel d'Avila Torres, à rua 
Pardal Mallet. 1, foi oferecida 
uma mesa de finos doces ás 
pessoas das relações dos noi­
vos, que mais tarde seguiram 
para Friburgo, em viagem de 
nupcias. 

BRIGIUA GOJIJEs U.\ SIL­
\' A - ,Jüsf; MORFIR \ \'E­
LHO'J E. - Ontem. realizou-se 
nesta cidade o enlace matri­
monial ,da sta. Brígida Gomes 
da ~ilva, !ilha do M". ,José Go­
mes da ~ilrn e de d. füigida 
Gomes da ~i lva, com o sr. 
José Moreira \"elhote. filho 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jo1nais Nacional e Para­
nount; a continuação do filme 

c>m série: ''Guerreiros da Ma. 
rinha"; Shirley Temple, Her­
bert Marshall e Gail Patroek 
no d rama: "Kathleen"; e Brian 
Donlevy e Diana Barrymore, 
no filme: ··Pesadt.!lo". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Necional; Gt!orge San. 
ders e Herbert Marshall, no 
drama: "Um gostu e seis vin 
tens"; e Wdloam Boyd, no 1,1. 
rne: "Rc::vólverei e laços". 

SEXTA, S~BADO E DO­
.\l!NGO - Jornal Nacional e 
da Fox; a can111,uação do folme 
e,n série: "O OraJ?àO Nrgro"; 
John Wayne, Joan Crawlord e 
Phthp Durn, no drama: "Uma 
avt"ntura t'Ol Pafls". 

cípio µe Duqac de Caxias, e:<-~º- f) - oficiar ao Clube de .Xa• 
dbtrito de:.-ite .Muoicipio, de acor- drcz do Rio de JJ.neiro, cournni• 
do com os contratos assinado~. cando·lbe a imp0!sibilid111.de de 
soh peca d<', llccorritlo o prazo (l:trtidparmos do Torneio patroci­
lt·g::11, S('ti'rn os mesmos nscindi nado pelo we...:wo; 
dos e c:incebdas as rc· ... ptctiva~ g} - agradc<"er os convite,s ea­
açerbaçUes, nos terioos 1o art. Tiados pelos Clubes: ~ilopolit~no 
1½, ~ 5°. do decreto nº. 3 Oi9, e Alia.d.)...,, de Campo Grande; 
de 15 de setoonbro de 1941. .llo- b} - transferir para o quadro 
va Tgua..-sú, 2-~ de setembro de de contribuintes os socios atletas 
1H4½. O Oficial suhstituto, em Osvaldo Kfng..:r, José Teles do, 
e\.t•rei<"io: R o s e o Deoclecio Santos, João de Oliveira Juoqoeii-
Pontcs. t-2 ra, Alberto ~ilson Ramos t Car• 

los Leão de Harros. 
De ci lação de interessados 

ausentes ou incertos, com o 
prazo de trinta dias 

CARTÓ~IO DO 1~. OFICIO 
O Doutor Acácio .Aragão de 

Sousa Pinto, Juiz de Dire1to da 
Comarca de Nova Ig-ua:,su, Esta­
do do Rio de Janeiro, por oomea· 
ção na forma da lei, etc. 

Fuz ~aber a quem interessar 

Nova Igons,ú, 2li-lX-19«. 

FLORIANO PEIXOTO DA 
SIL \' A - 1 o 8ecretárfo. 

Seleções do Reader's 
Oigest 

-~ •+-~·--- _ possa 11ue, tendo Antonio Ferrdra 

l\ssoclação a:>rofissio, 
nal da Indústria da 
Imunização e Trata• 

mento de Frutas 

,\Ui SAXTOS - ,\R\JAXDO da viuva .\na Corréa ~foreira, 
fi. TEIXEIRA. - A :;~ de ,e- Xo ato ciYil, que se efetuou 
lembro último. realizou-se em ás 12 !)Oras, !oram padrinhos 
São Paulo o ~nlace matr1mo- da noiva o sr. ,José Gomes 
ntal do nosso distindo amigo da !:-ilva e senhora e do noi­
sr. Armando Sales Teixeira vo o sr. Luiz \loreira e ~e­
com a sta. Adi Santos, !ilha ohora. 
do sr. ,Jos~ dos Santo; Silva. Paranin!aram a eerimonia 
. A cerimonia religiosa ,·eri- religiosa. 1·ealizada ás 17 ho­

l~cou-se as Hi.:~, horas. no rais. o sr. üentit Hei~ de !:ou­
<. º.°"ento do C'armo, onde os sa. e !'cnhora, por parte da 
noivos receberam m u i t O ti oo,va. e o si·. Luiz .\loreira e 
c:umpr1mentos dt1.., J>e~!;Oas de ,enhora, por parte <lo noivo. 

Duartt• justificado a posse man~a 
e ptu·ií1ca do .. tcrr1.nos 11ue pos­
su~ ó:s ruas dr 8ebustião de La­
cc~d.1. e Vista Aler,re, cum as St'• 

gu1ut('S dimensões e confroota­
ç1>cs - '!UmJ. ,tre11 de terra, suua­
da. nf'~ta dú,1úe1 dt·ntro do lh:ri· 

Ficam convocados os senho• metro urbano1 primeiro distrit11 
res associados para a Assem- municir,JI, com quatro mil tf('z~n­
blé1a Ueral, a realizar-se na tus e :rcs mrtr-,;s qu drJ.dos e J.uis 
St:d~ do filh<,s de Jguassú f. C • dec11uct1 os (4 :i08m:?,~0}, mediado 

d G · ::;c,si.•uta e s~is wetros {Lfi U{)1 de 
a rua r. dtd10 Vargas, 18, ll':;t.ida pcl.l rua dr. !->(lh.t:sÚã~ Jc n~std cidade. no dia 10. do 

Temos presenlc, com o nalu· 
ral agrado de todos os mtses, 
um ex~mplar da i:d1ção d~ se· 
lembro da excelente revis ta 
":,eleções", gen111<za que já 
nos hab1tuánws a n:gistar da 
p,rte do seu representante ge­
r ,il para o tlrasol, sr. Frrnando 
Ch1nagl1a, coni escfltorio a rua 
do Rosario, 55 A, no Roo de 
Jant'.1ru. 

Nessa edição aconselh3 mo1 
a leitura dos segu111tt".S trab~· 
lhos : ··Goze a v1Ga - hoJe 
mesmo J". pelo dr. \V. Beran 
Wolle; "Para ser uni peocólogo 
de salão", por Jan~r Ldlcr, 
"Argucia dos ammab", por 
Alan Di:vo~; ••Crcsct de valor suas rela~·õe~. O novo e distinto e a s-a J 

- 1 apó:-. u_ cel'imonia l'eHgiosa, rui 
S.\LO\rf; ff.\ \ IL,\ TUl{l:{ES cu~prurw~tado por numero­

_1 :1.t;,Sl!S l:IEIWUT ESEH. sas pesso,ts de sua, relações 
_I ambem a 2:J de setembro ,·1 \,J \XT!, 

corrente (ho je), ils 12 horas. L.trt~·dll, igui'I hu~ura na linlaJ. 
Ordem do d1a : Efeiç~o do dos luud1J~, l'l)u(1nando cou1 o Hlw· 

Conselho fiscal leitura do vel de propri('da1o dos herdeiros 
L1tórao e outr~s dehberaç~~; ~l' __ Joã?_ U,lt:~d por sc:--)l'nra e 
1mportantt!s. e ;)~b (IJb) 1u1.:1ro...; d~ exteu,,lu da 

I frl•nte ,tus fundo,, o d(l ambos os 
Nova lguassú, 1-X- (944. lados, Cl)oir1.1nt,~ndo, pf•lo dircit1). 
Joviano Pinto de Oliveira Nm 1-'ranc·i .. <· 1 du L'rut Gonu:s e 

cl 

p. hnllo. realizou-se no Hiu o 
e 1.1 1 a e e matrirnooiitl do sr. 

1 l losses Berçot J::nes. lilbo do 
nin,1.:ia Flum1nen)c- R. sr O.~u1·io Feroandet; Enes. 
Bem ><dono Melo, 10g I coro . " ,~ e n ti 1 ,111, Salome. 
fo,,c, ao. 5• ~ \\-1Ju I uro·e lolloa d, ,r 

Com destino a ~loutevidéu. 
O?de pPrntaneceru q n u t r o 
dias, c.mDu.r,·ou ttnte-outem, 
num avião da Pau A r11Prkan 
o ll03So distinto rumpanhelr~ 
dt· 11' lt,tlho t.11· ~Jlnno ":h ··i­
ru _ fJ J,)l"c·ciut.Jo nutol' di"' ··A 
L·ipts p1·, tende tnml;c :1 vi<;i­
t .. tr Hul·U1..1t, \.t •.•.. ucs~u Yia­
gem de r~creio e. f'btudu. 

Pr~sidt:nk. ou_cro~ <', pd1> ~~11ucrdo
1 

cou1 a 
__ ..._ ....... _ _ ru.\ \ ht t AJt·~r" 

1 
dlUh:·nsiiL~s l .. 

Agradecimento eoufroct.1. j · •:s d1r.i1uentt.1 especi­
f,cdd,ls na. pi.iota juuta al)s autos 
de usal.!,lJii:io t'm que o weswo 
t'. r , •tU("t"f'LHL\ C'UjO.s tl.'ff('Ous Silt) 
lt~u\ius ne~t 1 1·1úade1 dt'Dtru Jo 

pen!n~rro urL1no, fio:am dtados 
os J!itC'T('!sSJd,_ s t\U,cotl'3 ou tn­
Ct"lh>s, r.or cst,_. cdiul com o pra .. 
zo d tnu.t.1 nO) Ulas, pJra eon 
rest .. r m 1> p, lido u~ osucupi 1·> 
ctv 1: :1ut •1 sob peo.1 Ui: f~i;cw 

1111 •• .1:. •. fLtr,t •1uo t:L.• ~uo uv c,1. 
nh11

"IIU( 11 (O ih, todus, m 1udm1 t 't· 

o pó de serra", por Holman 
Harvey; ''Retalhos do dram~ 
cot1d1ano", de Klthleen Norr~!· 
•·D~sflnatarlo d~sconht'C1do • 
por Krtssmann T~ylor; " A J(• 
gunda campanha de Napol,s_ k 
contra o p1õlho11 , por frt"d~"' 
C. Palntoo; • Crianças pc:ran~ 
o Tt1bunal", de h'.:,1rJ Dc:11\; 
"0 médico que tornou o º!'1 hJhlt.t vt'I'', por AIJl'n E. ~a· 
krns e Webh W,ldron; "~'~; 

____________ saniui·l l1 \\ila TutTce l <le 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA De CRIANÇAS 

CONHLTORIO, Rua M 
, arecbol Floriano, 19.IO - Tel. IJZ 

2u. 41.1. e 6u. das 15 ás 17 horas 
RESIDENCJA· R . 

• ua Anton,o Cario,, 1 •; 
,, u,.r u I' ~) -ntL·, ,,11,, ~, r.í .-r,x. uto 
ou 1 • 1r uo t.' li,, lj puLli~a.1ltJ 
J11 l,1 1111 r 1 a lot• J o ft:- .u [1i,,ri,> 
1l' .Jr1 t l Ju I· ~t .1d1) lJ.ulo e 
•ah~ J, ,,i; .t riiJ r,1(" Jo Nu~.::t 
,r .1a I rnJ.i U,1 Hi1J Jo .1,.1· 

1.eul) " j ,: a:c i: .Seh \Lu,, .Ju 

3 \"1d_.1 ,j~ h ,j ~ é mtlh•1t'', ~' 
Malvon, Linasay; "HJ alg~?" 
nuv~m n.J sua PJZ ,t1nJug;,i e 
por H ·len Van l'elt Wilson; 

1
, 

!>i:L·çao d~ Livrvs: - 'C.itc 
rne CtJ11J .• 1vl.!nlura' • 



CORRBO OA LAVOURA 

D• homens também mentem 

1 PLEBISCITO lll~IIHN!·)llll!i 
Di:nn 9ur " .. mulhrrn, 111r11ffm. Diu111 que umas 11u 11 .. 

/r,lf. por ment,,-, _l1or habrlo. r qt"-.' ottlrur. muil<m para cnco• 
,.,.,,. qualquer co,-.u. Jfa:,. ue,o que_ n., hnmntY. 1'0da ficam a 
Jrt:rr. ~1Je11rJfh Dtl Piccl11u, o /1's.(e1udo pn, ~Ll tlt "/uca .1Ju/a. 
tn'', confc.\su em s~,o fit1l ,,u "Piedn!-.a ,1fc11t1rn" que tamhbn ns 
J,nmrns mtttftm. J l'Jflt1WY. r~-.r pr,bttu 

A cena p.ssa-sc cm 1890. 
A farr.i!i. emi toda reu­

nida na sala de jant.r. O 
senhor Rodrigues palita o< 
dente,, repimpado numa ca 
dcira de balanço. Acabou 
de comer como um abade; 
dona Bcrnardina, sua c<po~• . 
está muito entretida a lim­
par a gaiola de um caoario 
belga. Os pequenos são dois, 
um menino e uma menina. 
El2 distrai-se a olhar para 
o canario. Ele, encostado à 
mesa, os pés cruzados, lê 
com muita atenção uma de 
nossas folhas diarias. 

Ontem, na tarde loura de aquarela, 
,ilguem me pergunlou : "Como vai t!'la ? ... " 
"'Como vai teu amor ?'' Eu respondi : 
ºNão sei ... Uma mulher passou na minha vida, 
mas não me lembro ... " E, nessa hora comovida, 
como nunca lembrava me de ti J 

E menti por pudor ... A mágua que ~lvoroça 
nosso peito é tão santa, tão pura, tãu nossa 
que se esconde aos d~mais. 
E, se uma voz indaga contristada : 
"Estás sofrendo?" ... "Não. Não tenho nada ... " 
E é quando a gente está sofrendo mais ... 

Vtja-sc que dentro .de uma amargura é passivei ,ne,i. 
t,r.s,. E 11tste caso não fo, uma mulher e ,im um homem. 
Coisas da vida, 

Sobremesas 
GELATINA COM MORAN­

GOS - Tome 8 folhas de gela­
tina branca, 8 em neve batidas 
(como para suspiro) com 8 co 
lhere. oe açúcar, 2 chícaras de 
leite, 1/4 de fava de baunilha e 
Jf2 quilo de morangos. ferva 
o leite com a baunilha e assim 
que retirar do logo, junte a ge­
latina derretida em uma ch,ca­
ra de agua. Passe tudo num 
pano, junte o susp,ro, os mo­
rangos e leve ao refrigerador 

SARJTA 

numa forma untada com azeite 
fino. 

Nunca se deve deixar flores 
durante a noite nos dormltorios, 
pois elas desprend•m gás car. 
bonico, que é venenoso. 

Poucas coisas entretem tanto 
como a leitu,a, porém devemos 
esc, lher a leitura sadia, as 
c,bras de autores consagrados 
pelá fama e que sãu os ma6nJ. 
licos donos do genio humano. 

Vida de perigos a 
vida da mulher 

Sujeita conlinuanu11ie ás pertur/Jaç/Jes proprias de seu 
s,xo, tendo o seu aparellw genital co11stztuido de impr,rta11tes 
e dtlicadissimos orgâr,s cujas irregularidades facilmente se 
trunsfo,,nam em gravissimos nzale~, tem a mulher sua vida 
ameaçada por .::onsta11tes perigos e precisa, pois, estar sempre 
vigilante. O seu fluxo m• nsal é um verdadeiro espelho de sua 
saude intrma: Se vem regularmente em dias urlos e em quan• 
tidade urta sem dores, colicas, tor1turas, enjôos, etc., tudo está 
btm. Mus ~·e aparece f'm abundancia ou, ao contrario, dimi­
nuído irregular ou retardado então urgem providencias ime­
diu/as .• ltus nada de recorrer a um remedio qualquer. Os seus 
malts sãu de duas naturezas diferentes - os que se mani­
festam pelu alnmdancia de regras e hemorragias e os que se 
mumfestam pela falia, atraso ou diminuição de regras - e, 
portanto, ex•gem remedias difer,ntcs. O Regulador Xavier, 
altndendo a essas duas na/ur,zas diferentes dos males femi­
ninos, é fabtzcudo tm duas formulas diferentes. o N. 1 para 
os casú< de regras ubundantes, prolongadas, repetidas e he­
morrugias e e, N, 2 poro os casos de falta de regras, regras 
dim11u'1das, atrusadas liU susptnsas. Portanto., ,Prtzada leitora, 
o Reguladur X.,v,er N. 1 ou o Regulador Xavier N. 2, confor­
me u ~eu caso, é o remrdio unico e insul,sfituivt-1, capaz de 
cumbater ,jicawier1te e afastar de maneira definitma os seus 
,nales cu11serva,1do-se ·a/tJo de todos os graves e traiçoeiros 
per1r:o~ que ameaçam a ~ua suude e a sua vida. 

Ouça todas ás terças-leira&, ás 21 horns, a sua Mayrink Veiga , 
SHOW REGULADOR XAVIER 

ue t&das as 
as de casa 

evem saber 
COMO CONSERVAR SECO O 

SAL - Quando o tempo é amido, 
torna·se muito dificil conservar o 
aaJ em estado seco. Para remediar 
ess,. inconveniente é bastante co· 
locar no fondo do saleiro um pe­
daço de mata-borrão, que absor• 
verã toda a umidade. 

PARA QUE O IODO NÃO 
QUEIME - Quando se torna ne­
tessaria a aplicação do iodo so-

bre a pele e nao se 'luer que a 
pele se queime, é suficiente fa­
zer-se a aplicação num quarto 
escoro on apenas ilnmioado com 
luz vermelha. 

eeMPRA E VENDE SJTIE)S, 
VREOle:>S E TERREN"S 

Tratar com RENE' GRANADO 
á rua dr. Getulio Vargas, ttl 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
1ec-==:=:CZTS 

De repente, o menino le­
vanta a cabeça e pergunta : 

-- Papai, que é plebiscito? 
O senhor Rodrigues fecha 

os olhos imediatamente para 
fingir que dorme. 

O pequeno insiste: 
- Papai? 
Pausa. 
- Papai? 
Bona Bernardina intervém: 
...:.. O' "seu" Rodrigues, 

Manduca está "lhe" chaman­
do. Não durma depois do 
jantar que lhe faz mal. 

O senhor Rodngues não 
tem remedio senão abrir os 
olhos. 

- Que é? que desejam 
vocês ? 

- Eu queria que papai 
me dissesse o que é plebis­
cito. 

- Ora essa, rapaz! Então 
tu vais fazer doze anos e 
não sabes ainda o que é 
plebiscito ! 

- Se soubesse não per­
guntava. 

O senhor Rodrigues volta· 
se para dona Bernardina que 
continua m u i to ocupada 
com a gaiola : 

- o· senhora, o pequeno 
não sabe o que é plebiscito! 

- Não admira que ele 
não saiba, porque cu tam· 
bém não sei. 

- Que me diz > pois a 
senhora não sabe o que é 
plebiscito ? 

- Nem eu, nem você; 
aqui em casa ninguem sabe 
o que é pie biscito. 

- Ninguem, alto lá! Eu 
creio que tenho dado prova! 
de não ser nenhum igno· 
rante ! 
-A sua cara não me 

!'noto d.- ARTFR .-\ZEVF.DO 

crianças! 
- Oh I rtd1cu lo é você 

mesmo qutm se faz. Seria 
tiio •imple< dizer Não sei, 
Mar.duca, não sei o que é 
plebiscito; vai buscar o di­
c ionar io, meu filho. 

O senhor Rodrigues ergue. 
se de um imptto e brada: 

- Mas se cu sti ... 
- Pois, se sabe diga 1 
- Não digo para oão 

m e humilhar d iante de meu , 
filhos! Não dou o braço a 
torcer ! Quero conservar a 
força moral que devo ter 
nesta casa ! v:I para o dia­
bo! - E o senhor Rodri­
gues, exasperadissimo, ner· 
voso, deixa a sala de jantar 
e vai para o seu quarto, 
batendo violentamente a 
porca. No quarto havia o 
que ele mais precisava na­
q1•cla ocasião: algumas go­
tas de agua de flor de la­
ran1a e um dicionario ... 

* 
A menina toma a palavra: 
- Coitado do pap~i! Zan­

gou-se logo depois do jan­
tar ! Dizem çue é tão p~­
rigoso ! 

- Não fosse tolo, obser­
va dona Bernardina, e con­
fe•sasse francamente que não 
sabia o que é plebiscito. 

- Pois sim, acode Man­
duca, muito pezaroso por 
ter sido o causador invo­
luntario de toda aquela dis­
cussão, pois sim, mamãe, 
chame papai e façam as 
pazes. 

- Sim ! sim ! façam as 
paus ! d,Jas pessoas que se 
estimam tanto, zangaHm-se 
por causa de plebiscito. 

Dona Bernardina dá um 
beijo na filha e vai bater à 
porta do quarto. 

- "Seu" Rodrigue, venha 
sentar·se, não vale a pena 
zangar-se por tão pouco. 

O negociante esperava a 
deixa. A porta abre-se ime­
diatamente. Ele entra, atra­
vessa a casa e vai sentar-se 
na cadeira de balanço. 

- E' boa ! brada o se­
nhor Rodrigues, depois de 
largo silencio; é muito boa! 
Eu ignorar a signi6ciação da 
palavra plebiscito! Eu! 

A m u l h e r e os filhos 
aproximaram-se dele. O ho­
mem continua num tom 
profundamente dogmático: 

- Plebiscito ... 
E olha para todos os la­

dos a ver se há por ali mais 
alguem que possa aproveitar 
a lição. 

- Plebiscito é uma lei 
romana, percebem? E que­
rem introduzf-la no Brasil ! 
E' mais um estrangeirismo. 

PARA vender, a publi-1 
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 

lllledlcoa 
O,. Domingos de 8orro1 Aamo1• 

Clinlca medica. Doenças do apa­
relho t.?:en\lo urinario.-Av. mo 
Branco·, 108, s. 401 (Ed. Mar­
Ji nelli). Tel . 42-9385. Res.: 1ua 
Grajau, t,, · Tel. 38-7935· Rio . 

A d vogado a 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Va rgaa, ~- Fone: 
282. - Nova Jguaseú, 

Dr. Orlando Moniz Dias Lima 
- Advogado. lles.: r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú, 

Dr.Alb•rlo J•remia1°Advogado. 
Escritó rio: Rua l• de Março, 7. 
30 and. S . 309-- Fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas ás .(ü e ás 
6u fe iras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 3'• e ás 5» leiras. 

Dr. José Basílio do S11,a Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Qu,tanda, 50, 1° andar. S. J. 
Tel. 43&;41!. 

Dr. Osmar Serpa de Ca,.alho 
- Advogado - Escntorlo: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. At.nde-se em 
Nova Jguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luiz Gon~alves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. llaio X-(Edi­
licio Ouvidor). llua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 • Rio. 

Tabe/í/jes 
(artorio do 2" Oficia de Notas 

- João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachante• 
Escriforio Técnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Conta do­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Magalhães - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52, Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des. 
pachante ohcial l"nto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal fio­
nano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Ber~ardlno Melo, 1595. 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem, 

VINHO CREOSOTADO 
"SILVEIRA,. 

'

§_; .. ~ 
Escrolulose 

Convalcscenças 
VINHO CREOSOTADO 
t UM el:flAOOR OE SAÜOE!. 

NAOENCO~ 

Nlceano, Gonçalves P•raira -
Despachante Municipa l - Pila 
Bernardino f,,1e lo, ~59 - Tel. 
27-Resld. Rua Rita Gcc,alveo, 
505.0 Tel ll6 - Nova lguaHú, 

Ybicoy T. do Mc9olhãoo-l.j. 
Despachante - s,r.,.tc;ce com<"r• 
clals. Es:rltoS. 1 rans(erencl.-~. 
Averbações.-E ,c. e íles.: rua Gr _ 
Oetullo Varga•, 165 N, lguaw: 

F'armacla 
Farmacla e Drogorlo Central­

Rua Marechal Floriano, 2:94. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dc­
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e V1ctory. farm,c,utlco A. I'. 
Gulmarãe! Vlctory. 

easas Funerarli,• 
Ca,a São Seba,tülo-Calxõca 

e corôas - Osvaldo J. doa San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39, Tel, 
283 - Nova lguassú, 

Caio Santo Antonio - Ser­
viço funerano - Gu1lher..:.lna 
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 
Delfl111 Pereira Montene.,. -

Conshu!or. Av. Santo~Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S, M. To,raca - Copias e pa• 
pe1s hellogralicos. R Uruguaia. 
m, 112- I• and. Fones: 23-49ti8, 
23-2663 e 43 8826. 

Singer Sewing Machln• Co. -
Loja : Madu:.ira.R<pl<stntaot: 
nesta cidade : Alv1no de Mace­
do Barradas. Av. Nilo P,çaoba, 
164-Nova lguaosú-E, do Rio, 

Mandioca e aipin, - Com• 
pra-se qualquer quantidade, il. 
rua S. Sebastiào, 1695 ílundo1) 
. Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotog,ofio Iguano - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
cilio. Telefone, 323 - l'ion 
lguassú. 

Salão Glorio - Barbeiro e 
cabeleireiro, - (No interior do 
Café e Bilhares Gloria). - Rua 
Marechal floriano, 1996, i'ro­
prietarto : Osvaldo Monteiro, 

Saber , poder - ~ prenda 
lnglts - Pr<ÇOS modtCOS, -­
Dirija-se a Mr. D•ttllng. Rua 
flor<sta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 
,..,,, • ._ • .,. ................ ,,,..,.,,:,;v• 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

Josf Bulhões 
ARRENDA-SE 

Sillo com 15 alqueires g<o)­
métricos, com 4.000 péS d< 11• 
rc1,njas, com boa casa de mora­
dia, estabulo, galtnhelros e chi 
quelro de lljotos, alrave111d• 
or um rio, situado a 5 mino• 

fos da tstaçlo de José ilulhõe1. 
Local multo vantajoso pela fa­
cilidade de comun1caçlo co(ll o 
Rio Cartas sobre lnlorm•çôff 
pa•~ Celino Rezende de Caetro, 
a iua Visconde de Ouro Preto, 
67-Botalogo - Rio. 

___ .,... ..... --
José BuJhõH 

VENDE-SE 
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0 
Oficio 

11Tes oe VREFEIT6 MUNH.-?JPIIL 
deral. 

6747, Gervasio de Oliveira; 7260, Carxa Economica Fe-
zo de trinta dias, faço saber aos I de Nota,. 
compromissarios abaixo relaciona: 
dos, atendendo ao q~e. me foi 
requerido p e 1 a Adm101stra~ora 
Imohiliaria Rio S. A., que f1c~m 
intimadós para, neste c:1rtono, 
efetuarem o pogamcn to das pres­
tações atrasarl;;is, sob p_toa ~e 
cancelamento das averbaçoes on­
ginadas pelos respectivos <'Ootra 
tos de compromisso: 1) - Cecília 
Martins rla Silva, lote 11 da qua­
dra 10, cow frente para a rna 
O, to, devedora de CrS ,F,0,00, 
correspondentes a 1;) prestações; 
2) - Otília Soledade, lote fJ da 
quadra J, rom !rt>nte para a roa 
NovP, devedora de CrS 1.000,00, 
correspoodeotes a 20 pre:;tações; 
3) - Seserino Pereira Toscano 
de llrito. lotrs 28 e 30 da quadra 
6, com frente para a rua Sete, 
devedor de CrS 600,00, com:s­
poadentes a 12 prestações, e 4) -
Armaadiua Olímpia de Si!, lote 18 
da quadra 1~. com !reate para a 
rua CiDco, devedora de CrS . . . 
500,00, correspondentes a 20 pres­
tações. T6dos os terrenos acima 
declarados são situados na Vila 
São Luiz, cm Caioaba, 1° distrito 
deste llluuicipio, prometidos de 
vender ás pes!,;o,1s sopra declarit· 
das, que têm residencias ignora­
das1 segundo o requerido. Ficam, 
pois, dito~ promitentes comptcJ.­
dorcs intimados para, d.:.ntro do 
prazo aqui estabelecido, efetua, 
rem os paga.mentas reclamados 
sob pena de, não os fazendo, e 
após constituidtJs cm mora, serem 
canceladas as resvcetivas averba­
çÕe3 oriundas do~ contratos res-

foram concedidas as terias regulamenlares aos diarlslas
1
: 

francisco 1.eite da Silva, Norb,11c Crlsplm e Ologenes Marcena , 
lompureça para pre-..tar esclarecimento!), 
7507, Valter José Blltencourt. 
Registe o rec1bn de compra. 

Fundador; 

Silvioo de Azeredo 
foram concedidas as feri;; regulamentares aos mensalis­

tas: Re ino Barbosa, Osvaldo de Oliveira Ramos, Raul Anto­
nio da J11va Junior e Jooé francisco de Melo. 

7364, francisco Barbosa, 
Apresente o "liubile-se" da Sa11de f'ub/ica para o esta-

b, lecimento m, apreço. 
Publica.se aos domingos 

ASSINATURAS: 

OESP1H-?HeS oe VREFEJH) MUNH.'?JP.1\L 
7027 Jaime ferreira Dias. 
Cum~ requer, Mm direito ao racionamento. 
7481, Paulino Vicente Oi Gregorlo. . 

7533, Daniel A!ves Barbosa. 
Apnser1h bu,xa do .Estado. 
7506, Armando Vidal Barreiro. 
Transfira, cobrando-se o que for devido. 
4905, Zenaide Ferraz de Almeida Morais. 
Transfira.se na base tia avaliação da D. E. 

Ano . . Crf 15,00 
Semestre • 8,00 
Trimestre . • 5,00 
Num. avulso • 0,30 
N. atrasado 0,40 (,Qucedo a i11clusão no rac,onamenlo, a hfulo precário, 

,ln caminlzão de placa 17.1122. 

7391, Leitão d'c ,\lmelda. . _ ~ 
R,lt,._,o as mui/os impflstas pelos autos 1036/40 e 2;:,l.J/41, 

no valor de \,,.'rS 200,00 cada !'"'ª, mantettdo a.s mul!as ,m .. 
tostas pelos autos 334/40 de Cr$ 100,00 e 1903/41 de CrS .. 
~'U//,UO. 

58iü, João Godinho; 6171. francisco Gonçalves Gato; 
6451, Cecília da Silva Carvalho; 6996. Fidelis Vicente dos San­
tos; 7135, ,1/arclano Pere1ra dos Santos. 

Averbe- se nos termos da, inforniação. 
6096, A. Augusto da Cunha. 

ANt;NCIOS 

Preço por centímetro· 
J• pagina CrS 2,00 
Pag. impares • 1,50 

7579, João Corrêa da Veiga. . 
<..:omo requer, pagando a lruns/ere11c1a e o exercicio de 

19-11: 

Averbt-se, uma vez que foi cumprida a ex.igencia. 
6432, Mercedes de Oliveira. 
Quite-se preliminarment,. 

pares ou 
indeterminadas CrJ 1,00 

7õ85, Danllo Montalvão. 
Conctdo 50 070 de reduçdo "ª multa imposta pelo auto 

3.J./., tl,s,k que o requerente efetue o pogammlo 11n prazo de 
.1; dia:;. 

OEsv11<2Hf)S oe eHEFE DA D1v1sne 
DE ENGENHARl.1\ 

Publicações a pedido, 
preço ;,or linha: Cri 0,60 

Para anuncios a longo pra-
zo, descontos especiais. 

7598, Miguel de Almeida Cruz, 
Prove a qualidade de motorista profissio11al. 
7567, .'Aanuel Bernardo Soares, 
Como req11er. 

7521, Raimundo Castrociano Aguiar. 
(.,à11ctdo a baixa. 
7526, Carlos de Sousa Fernandes. 

8410143, José Fernandes Lopez; 6119143, Estelina Cõrles 
Barbosa; 7566, Lino José Pinto; 7269, José forte e Jul10 Verne­
Que; 7472, Alberto N1lso11 Ramos; 6911, Manuel Gonçalves; 7470, 
Roberto Marques; 6208, Rodovan Pelrovih; 6428, Tarcila de 
Freitas; 7236, Leonidio Ramos; 6199, Lino de Castro; 7428, Gu­
mercindo Bouças; 7200, Otacilio Acioli Amorim; 7158, Antonio 
Joaquim dos Santos; 7456, Eugenia Pereira Batista. ' 

Defiro nos termos da informação. 

Toda correspondmcza so­
bre anuncias deve ser di. 
rígida a gerencia deste 

jornal. 

Rua Berndrdioo Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

.A/Jrese11/e vistoria da Inspetoria de Trajego l'Jcal onde 
uja dtclarada a imprestabi/idad,, do auto Gra/ran motor 
17.132 • vistoria para o auto Chysler motor 1.618 092. 

5375, João ferreira Guimarães. 

7450, Maria Madalena Gonçalves. 
Legalize u situação do predio n. 1413 da rua Rodrigues Alv,s. 

NOVA IOUASSU'.f. DO RIO 

Aprovo a legalização de reloteamento com 150 lotes. 
5968, José Nogueira de SA. 

tein; 7531, Carlos Rodrigues Figueiredo; 7347, Josek Zllbers-
7462, Manuel Gomes de Castro. 
Compareça para prestar esclarecimmlos. 

pectivc.s. Dado e passado nesta 
cidade de Nova Iguassú1 Estado 
do Rio de J nneiro1 aos dezesseis 
(16) de setembro de mil no~ecen­
tos e quarenta e quatro (1944). 
Eu, lienrzqu11 l.Jl,que l:,;::,frada 
Al•yer, Oficial do Registro, o 

P d em um ônibus da 
fndtfi,o o Pedido de construção da Granja Leiteira. 
7416, francisco Pereira. 
Aprovo o desmembramento, de acordo com a informa­ç lo da D. E. 

7261, Cia. Industrial de Conservas Delrio. 

7218, Antonio ferreira de Sousa.-
Junte o titulo de propriedade do terreno. 
6879, Emanuel Monteiro dos Sanlos. 

er 0U·88 linha Belford 

subscrevo e assino. 
. D,fi,o o pedido em face do abastecime11to projetado e 

em e.ias de eucurão. 

Aguarde a aprovação do desmembramento do terreno. 
6981, Manuel Pereira de Macedo. 
indique o 11umero do lote em que esta cons!ruido o predio. He11riq11e Duque Estrada Meyer 

2-3 

Roxo - Nova 
lguassú, no dia 24 de sotembro 
último, um embrulho contendo 
um livro de "Registro de Com­
pras", pertencente á firma Re­
zende lololta d'c Werneck, esta· 
bdecida em R<1110. Pede.se á 
pessôa que o encont,ar a fineza 
de entregar nesla redação. AUT6S DE MULT.1\ DESP.1\<2Res De <2HEFE 01\ DIVIS.1\e 

DE AOMJNISTR11~Ã6 
7700, Sebastião dos Santos; 7689, Amella de Almeida 

Melo; 7684 e 7685, Horaclo Lemos dê Cla. Lida.; 766:l, João 
Sanlana; 7543, . Aguslinho dos Santos; 7540, Osmar Alves Pi­
nheiro; 7524, Luiz Alves de Oliveira; 7515, Antonio Garcia Ser­
rano,: 7516, Arlindo Leoni; 7541, Leilão & Almeida; 7550, José 
M6ar1

1
ns; 7596, Sebastião Muniz Cori êa; 7674, José Madeira; 

7 97,_José Gonçalves Pereira; 7626, Manuel de Almeida. 

Por Infração do art. 299, item llf, do Codigo de Obras, 
foram aplicadas as seguintes multas : 

Registro de lmoveis da l•. 

Circunscrição da Comarc, de 

Nova lguassú A SSlSAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo pro~resso dessa mu, 
ma terra. 

Agostinho Martins da Costa, Praça Getulio Vargas, 89, 5o distrito. 

EDITAL M. L. de Azevedo d'c Cia., responsavel pela obra da rua 
Virtude, em Mesquita. 

Henrique Duque Estrada Meyer, ..va.•,•.-.~veYrJV.-.v.•.";,,'V 
Quite-se pre/rminormente. IlUTE>S DE Oficiol do Registro de !moveis 

7177, Marcelino dos Santos Fagundes; 7561, Aida Telxei­
rja ~e Bnto; 7518, Maria da Conceição Jesus de Castro· 7517· 
os Tavares Sobrir.ho; 7638, 7607 e 77ll, Henr,que Duque Es'. 

~r:d;63~eyer; 7463, Eduardo Nunes; 7695, José Antonio flrml-
4898 P , Maria Lulza de Sousa; 7032, José dos San1os Lima· 
11 • Rlacldo Vicenle; 7538, Joubert Modesto da Silva · 7570' 

Pai~e am<;_s Gaullier; 7394, José Dias Martins; 5898,' OtavlÓ 

INTIM.1\~Ãf) 
De acõrdo com os art. 43 e 47, do Codigo de Obras, fo. 

ram feitas as seguintes intimações para a apresentação das res­
pectivas plantas, no prazo de 15 dias : 

da 1 • Circunscrição da Comarca con!rontar:do, pelo lado es4aerdo, 
de Nova Jgaassü, Estado do füo com Joaquim ~uaresma de Oli­
de Janeiro, etc. veira e, pelo ladu direito, eow 

Faz saber, aos que o presente Josius Frota ~Uenez~s
1 

e, a oatra, 
edital, com o pra20 de dez (10) fazendo frente para uwa rna e~i,• 
dias, \'Írcm ou dele noticia tive- t...>ntC', confrontada prlo lado es­
rem qu<', por parte de Duarto querdo com as terras acima des· 

Agostinho Martins Costa, residente á Praça Getulio Var­
gas, 89, em Belford Rvxo. 

tona ... õ,le,; 6313, ".'ntonlo Luiz Cordeiro; 6557, Boaner­
~:s ?niellsla; 7510, Alllvo Garcia Leão; 7284 e 7285, Munlo 

gusco tsijiteves da Costa; 7670, Oimas de Almeida Alentejano. 
e, 1 que-se o que consta,. 

2891_143, Manuel franclsGo do Nascimento. 
5alt,/aça a exigencia da lns/)eto,ia de Rmdas. 

DEsvnene>s oe, enBFE on 01v1sne 
DE F1\ZEND1\ 

drino 
4156

, Daniel N~guelra Ramalho; 72'1'1, Antonio Alexan-
8 ' 

7
086, Constao11no Joaquim de Miranda · 6889 Eduardo 

·zerra ~a Sitva; 4491, João Fernandes Jardim· 7292 Ma rio 
.fk~-l~ITTrejlra lê ~atos; 7681143, Secundino 1-'~ga· 6665 lcek 

r ira.' 6468 ' os r sostomo da Silva; 7136, Marl~ Rosa' Fer-

M. L. de Azevedo, residente no Distrito federal respon-
savel pela obra da rua Virtude, em Mesquita. ' 

AUTes DE EMB.1\RGf) 
Por Infração do arl. 294, item 1, do Codlgo de Obras, fo. 

ram embargadas as seguintes obras : 

Rua da Virtude, dlstanle da esquina Barão Saiusse, 40 e 
50 ms. respectivamente (2 predios de responsabilidade do sr. M. 
L. de Azevedo). 

Praça Getulio Vargas, 89, de responsabilidade do sr. 
Agostinho Martins da Costa, 

i rn~ndes 'L~:n.ue~~61z Ode Andrade; 5579, Almeida Morais & 
} hastlana Dan'tas A' b avld Ramos de Azevedo Mala, 7143, 
~572 e t,954 Da I m .roz; _7062, M~ria do e .armo Gomes,· 
fJ50, Aoto~lo d~ '

1 
Wa1nberg, 6948, Rita .1/onto,ro de Sousa, Reforma de autos em geral-Pinturas, copotas velra: 5188 Teres/Rsc,menMto Cosia; 6432, Mercedes de 0ll- f 

e . 6218 Arnaldo c:g~?t darques; 6198, Alvaro Lisboa 8ra- e <Slu •menros. - Con,ertos de Baterias diversas 
t. ... 57. v,foria Carnic n ° a Sil~a; 6448, João Nascimento, U W, B 

0FWINA MECANICA 
l'E9;4I, Maxim1niano'a0Lanf"· 69l2, José Novaes de Sousa, E R T Q A W, 8 ff Q S / 

Transfira,se no, t!';:.;;~a mfo,maçao 1RAVESSA IJ DE .'IIAKÇU, 96,Tet, I05,Nova lguasoú, E. do Rio 

d", Sa5n~} Orlando da Silva Viana; 5821, Enedlna Montdro •i::===:::i i:==:=::i: =====:z ..:.:.-.. 
DeJt,-o, ''º!) itrmu.~ da informaçao !~º oczo oc::aoc :::::a:01::1oc:::::-
6246, Anlonto Soares d s·, J\ ~ 

deCarvalho· 7595 Eduardoª IVa; 6699, e11zabeth8at1s1a 0/IJl]-\'ZE{\l rr. 0~11\ 
Lerle Cardoso· 7563 Atacll t iernandez FIiho; 7594, Cecilla 1 \( f 1 Q \::] ~ 
c_heco da Rocha, 6l.81Í lrace 'a 8 raga; 7592, Levl Augusto l'a-
S,lva Coelho 7259 'João e,'ª •rbosa; 7131, Jos~ Qu,ntino da o LIQUIDO 
üredllha; 74Í4, Ju11ó Antonlor~e~!71 ü~ult1er, 7400, Nair llollc D S E COMESTIVEIS FINOS 
Almdda; 7476, Antonio Maria de 0"1"1' 7417P, Augusto Neves de O Preços b . . E 
Lazaro !101 Sanlos; 6253, Jordellna R;~1

ra lnlo, 7~4, Oli01p1o I aratmimos - ntrcgos • domiçiJio 
Como rtguer. r gucs dos Santos. Al bei-to D1"as 
7371, José Andrade Pior . 7'5 Mou.rã,o 

Coelho. ea, • 5, José Qulnllno da Silva 1 

1 

l'rov, lr~n•ftrenr11; 1/o lúl<i<lu, ,. Av. João Pe»õa, 1~5 - OLINDA - 1:. F. C. B •• E. do Riu 

-=::zo.::zcc:: :::::JO;:iç-c;;; =,~oi::::=::: ... oi;.. 

E!-tevos de Almeida e sua mulher crita::,-, à esquerda com a Estrada 
dona Eugenia Au1alio Tinoco de du Engenho Pequeno on Andrade 
Almeida, foram depositados, neste Araujo e fundos com terrenos de 
cartorio, para a devida iaseriçào, propriedade de Hugo Ribeiro Car­
nos termos do Derroto n. :1.oiu? neiro, 1ruot6i esse • que :se acha 
de fü de setembro de rna9, que loteado para venda em pre:ataçÕ<'>, 
re~ulat4entou o Decreto-Lei n. 5S, As imp:.igoa~ões do:, iuteres:sad,):-i 
de lU_ de d<'zembro de 11..187, o den!·ritO st1r apresent:.1da::;, em l'lf• 
mellional, plirnta. e demais d\.· torio, Ut1ntro do pra.to de trinu 
c111u1.:11tus rtispeitatttcs ao imovel 1 (:JO) dia.s, a conta.r da ultiwa pu• 
d~ sud propriedade, a Qllt, denu- blicaçilo de~te. E, para cousrar, 
1~inua,n "Vila Rancho Novo'', pbsou-se o presente d ouuos dt 
sJtO no lugar dc-nominatlo Rancho igual teor, par..L afrta,·ão no lu~ 
~ovo, na zoua suburLaoa. do to de co~tuurn e puhli,·a\lo no '"DJa· 
distrito tnnnicipal, dividido ew rio Ufiei.JF' deste Estado e em 
duas ,\ress, uma faz:cndo frente jornal quo se edita fü•:,tJ e-idade. 
para a.ma ~na sem denominação Nova Jgoassú. ~~ de setembro d~ 
utua.1,. conf1o"'ndo r~tn terr6uo" de 1~4-4. U Oficial do Hegi~tro: (11..) 
propru:d::lde do .Jos1~s Frota Me- Hen,iqut Dwiw· E}hadt1 .Jftytr 
m·.:~,. dé dou3 llan 1 da C'oni:l'i· 

1 
:J 

çilo o do Otávio Korma de Sousa, -

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pjmenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e l ,~ conlecçJo sob medidas 

Roupo de Lu•o a Preços Popular•• 

A/laiataria Tesoura fleaante 
TR.I HSS,1. s,io .,u IH'S. 157 

NILOPOUS - L'. DO RIO 
A' VI~ 1 A I' A Pl/ \ZQ PE'LA •ADOMA• 



CORREIO DA LAVOURA 

]:9,~f)~~~~~~di~l 
de lguassú x l guass 

O SENSACIONAL ENCONTRO DESTA TARDE, A REALIZAR-S E #O ESTA DIO ALVI- NEGRO 

Filhos , 
u, 

Belford Roxo x São Paulo e Oueim:'tldos X Nova C id ade completarã o a rodada 

Continua invicto o líder 
Derrotado o Belford Roxo por I x O 
No esladio Coelho da Rocha, em Belford Roxo, realizou. 

se dom1ngo p. f1n:::!o o esperado encontro entre o lguassú e o 
Belford Roxo. Grande foi a ass1stencia que compareceu no cam 
po. E esse numeroso publico qu~ ali foi ttnha o seu motivo : 
Iam medir forças dois grandes quadros. O lguas~ú como llder 
invicto e o Belford Roxo com o seu famoso time De maneira que 
tudo Indicava que o prelio la proporcionar grande emoção pelos 
lances magistrais que eles deviam oferecer. Puro engano. O que 
vimos foi um jogo pobre de técnica mas rico em violenc1a 1 
Principalmenle no segundo período da luta, quando a contagem 
era a favor do lguassú por J x O, mais acentuadas se tornaram 
as jogadas vlolênlas, resultando sairem diversos jogadores con­
tundidos. E isso porque o Belford Roxo queria ter a suprema­
Ciill de derrubar o rnvicto, t! o lguassú ambicionava um cam 
peonalo sem o amargor de uma derrota. Assin1, a pugna tor­
nou-se um lanlo dramatlca. Oe um lado, era o bi-campeao ali 
rar-se com todc,s os seus recursos em cima dd defesa contraria 
a fim de conseguir vasar as redes do •goal• de lranl e do ou 
tro, era a relaguarda do líder a se desdobrar para que eia não 
fosse vencida. Marmelaaa conquistou o unico tento da tarde, 
de uma penalidade bem cobrada, quando eram decorridos quin­
ze minutos do segundo lempo. O quadro de Santos Neto teve 
diversas oportunidades de Igualar a contagem, e mesmo de ven­
cer o jogo, pois alem de perder o •penalty» qu;; Zé Luiz bateu 
e lrani deftndeu de um modo sensacional, não soube aprovei­
tar as falhas do lguassú, quando esle time se viu obrigado a 
recuar o quinteto, devido ás contusões de Samuel e Caxambú, 
agravando se, ainda mais, com a expulsão de Ozéas, por 
j~go violento. Mesmo com o lguassú nesssas condições, o Bel­
ford Roxo não tirou prove1lo, porque lhe faltou orientação e 
calma. Quando nàQ era a prec1p1tação dos atacantes dos alvi­
zzuls que os prrjudicava nas suas ofensivas, eram os arremates 
finais, sempre mal dirigidos. 

OS MELHORES - Do lguassú, a maior figura foi o ar­
queiro lrani que, além de defender um •penally», pralicou de­
fesas lncrive1s. Samuel, Pofacc,, Otacllio e Adriano foram ou­
lros elementos que se destacaram. Do Belford Roxo, Juca foi o 
melhor homem, revelou se um ótimo zagueiro. Nilton, muito 
bom de merlio direito, Zé Luiz e Dide regulares. 

O JUIZ - Serviu como juiz o sr. Romulo Calabria. Bom 
no J• tempo. Na parte complementar, porém, atuou pessima­
mente. Permitiu o jog~ violento, além de não marcar «penaltys• 
fellos pelas duas delesas, e expulsou, sem motivo, o medi o Ozéas. 

OS TIMES -- lguassú : lrani; Samuel e Otacilio; Ozéas, 
Marmelada e Adriano; Caxambú, o.ião, Polaco, Lalau e Belo. 
Belford Roxo: Russo; Milton e Juca; N1ilon, Zé Luiz e Servulo; 
E. Sanlo, Joaquim, Dide, Ceei e Osvaldo. 

l'RELIMINAR- Na preliminar venceu o B. Roxo por lx0, 

Vencedor o aivi-rubro 
Tombou o vice•lider pela contagem de 2 x C 

Perante reauzida assistencia realizou-se o encontro entre 

Colocação dos 

clubes da I ª 
Categoria 

Colocação doa 
c lube• da 2 .. 

C a tegoria 

D S. Paulo não 

compareceu 
O jogo entre o Queimados e 

E' a seguinte a colocaçãc dos Damos abaixo a colocação 
clubes da !• Categor,3 , por dos clubes da 2• Calegoria, por 

o S Paulo qul:! estdYa marcado 
para domingo ultimo, não foi 
realizado porque o S . Paulo 
não compneccu em campo, ven 
i:endo os qut:1madenses por W. 
O nos do1s q uadros. 

pontos perdidos: pontos perdidos: 

lguassú . 1 SERIE A 
Universal . . 6 
filhos de lguassu 6 
Queimados . 7 
Helford Roxo 10 
Nova Cidade 10 
São Paulo 16 

ASPIRANTES 

Filhos de lguassú 
lguassú 
Queimados 

União . 
lndependencia 
Uniào do lg•asau 
Aliados 
Cri nos 

Aliados 
União 

ASPIRA NTES 

Crinos . 
lndependencia 
União de lguassu Nova Cidade 

Bellord Roxo 
Universal 
São Paulo . 

2 
5 
5 
6 
8 

12 

161 Esperança 
Eden 

Trabalhos graficos? Universal 
Nas ofil'iDaR deste jornal Mangueira 

SERIE B 

l 
5 
5 Wilson faz anos hoje 
7 
8 f az anos hoje o menino Wil­

son, hlho do conhecido despor. 
lis la Joaquim dos Santos 011-

2 ve1 ra. A' no tte, em $Ua residt:n .. 

4 ( la, o aniversariante oferecerá 
5 aos seus amiguinhos uma mesa 
7 de doces. 
9 _.,. ........ .,. .......... ,,. ......... o',J 

ASPIRANTES 
1 Eden 
4 Universal 
5 Esperança 
8 Mangueira 

• 

1 

1 
5 
6 
6 

Atencão! .. 
o Filhos de lguas,zí e o Universal, cujo desenrvlur jicúu longe 
dt corresponfltr uo que tra justo de se e5perar de dois times 
que contam cr,m tlemtnfos cupuzes de brzJ/zu~ e,n nossos cam 
pns. Nos minutos 111iciaz:, huuve ulgum entuswsmo, quando os 
guad,us prucl,ruvam umu vantuge11t numerica. Os. ª~vantes, po. 
,ém. nada cwis guzram de p.,s:two._ ~"~la falta d~ visao da mefo. 
O l.lniz:ersul pe,úeu ,llws e p urtu111dudts de abrzr a confagtm 
'jHla precip1tução ao:; seus a 1u111tirol:, cujo'S arr.nnessos foram 
Stmpre mal ,xecutr.ido - E a purtzda transcc,rrza com ,duques 
rro,zados qua,,ao numa 1nz:e.'-tida du Filhos d~ lguos.c.tl, o juiz 
assim;luu «foul» fura da área. /unquora, encarr,-gatlo da_ co. 
brunça d1.1 pn,uhdude, ameuçou o ltro, abrindo a "barre1ru", 
t fulminou O,mar cum um arro,us~o ,ndefensavel. J::.'ru,n d~· 
corridr,s 4() minutos e tstuva ab, rt-J o escore a fuvur dos ulu 
rubros. H.ei•,lc.iw.Jo o jvgo pura u etapa final ,u)tuva.se mui~ 
onimacâ11 entre os dois bl4núus. O Um'l..'ersul ptJr/m, apesar d,; 
tsforço tia sHa úe/1:sa. ,,üo true colabora,ão_ l'/iC11:nte dos 
seus ovantes, q11e ugirum, ,w segundo tempu, muts dcsoraena· 
dos do que no pruntiru. O Fzthos úe lguassú, cum um enttn­
úimtmw ,nelhor, cvnsl'~u:u aos J;j ntinulus aumentar " contu. 
gem por inltrmuJW de Bulwha, ê::,.C~,rundu de cubl'ÇU u,n ts 
canltiu tirulio pur Junqut-iru. Jh·p1,1s d1:ste tento o Umversal 
tS(()rçou se pura muuij,ci,r u «plucard*, porém, u dtfe~u tio~ 
alei-rubros se mantznlu.1 tnvulm:ruvt:l, onde Cid teve ocusiàu de 
t>ralicúr de/e!JUS, rei·tlcu/,,rus de umguard1âu que, dia _ u. d1_u 
aprimot-a sua llus~t. Os z guurus 1111:tulures. Os med,os og_t-
ram rt'gulurmcnte. Junqunra e Bulznltu ,de!:,/~caram•se. T,au, 
thpuis de umu confu3iJ01 11uúu fez. le/w infeliz ~ Arcc,s. cutn 
altos e bt1ixus. Emburu vtncentlo bem, o Filltu~ ae lguas ... u ndo 
r.peliu u ptrformw1ce desem,olvida Cünlra o Belford R uxo. U 
Unrotrsul fez umu pa,t,dcJ fraca. O::,. seus d,antezros pecurum. 

de 
Atendéndo a iqumeros pedidos, a AL­
F A!ATARIA GLOBO tem o prazer 

participar aos seus amigos e fregueses 
1 que resolveu mantsr por mais uma 
1 semaqa, isto é, até o dia 8 do corren­

te, os seus preços de i\'11191\GRES 
DE SETEMl}f{O 

CAÇA 
Por CÉSAR TORitACA 

R chamada 
cobra•de•duas• 
cabeças 

A imaginação popular 
crla uma ré rle d!:! lendas 
originando i n ú me r a 9 
con trovérsias a- cerca.doa 
animais e seus hàb1t,,s. 

No terreno dos o!ldens 
a c re nça encontrou um 
vasto ca mpo de ação. 

T ratemos da chama­
da cobra-de-duas- cabt ça~ 
(Amphisboena fuhglr.osa) 

Quem não conhece ésse 
animal que vive cavando 
galerias subterraneas? 

,\s qualidades que o 
povo atribui a êle são 
disparatadas. 

Em primeiro lugar o 
nome é Inadequado, por­
que não se trata de uma 
cobra. O exemplar fau­
nlslico em apreço perten­
ce à classt dos sdurins, 
da qual fazem parle os 
lagartos, tagartixa:!I, , te 
e não à dos ofideos (co­
bras). 

A chamada cobra-de­
duas cabeças é. pois, um 
sdur,o anelado. 

Dizem, ainda, p0S3uir 
peçonha a 11cnb1a-de.duas­
cabeças". Nada mais ah~ 
surdo. Na verdade a ca. 
beça desse a n I m a 1 é 
achalada, caracleristlco 
das robras veneno,as, po­
rém, não é peçonhento. 

Ainda na mesma elas• 
sificação encontramos a 
i b i j a, a (Ampbisboena 
alba), espécie ldêotica à 
pr<eedente. Apresenta a 
parlicularidade de pos, 
su1r o corpo branco e 
uma só cabeça, sendo o 
extremo posterior arre • 
dondado, se melhanle a 
ela. 

Ambas as espécíes ali­
mentam se de miehocas 
e larvas que encontrnm 
no subsolo. 

As chamadas cubras 
de-vidro classiflcõm-se, 
também, na ordem dús 
sáurios. 

As lendas tem gerado 
muita conlusão no estudo 
da nossa fauna. 

Veneno de cobra ... 

Que,n diz que o e,porle d" 
caça é inslpido, descnnluu, 
completamente, o que r.prtsen­
lam as dijerenles fases de suu 
prática. 

lld muitos meios de enco11-
lrar numa cuçoda razüo de 
sobra para distração. Uns dur­
t11etn sossegadamenlt à sombru 
de frondosas árvo-
res; o T. que digo &lt 
q~wnla delicia hei ~;, ,, , "· 

n:so~;tros ,nchem ~ 
as bolsas de exce-
ltnles laranjas, pa,a mnslra~ 
rem em casa, o "fruiu'' da 
cuçdda; nesse parlicu/ar_ nu,, 
hd nnmes a destacar, pois to­
dos stlo mestres. 

o melhor de tudn (seria pru­
dente não dizor) t que caçando 
também s, namora ... Por l~se~ 
serlbf'S Jid tanta moça bonil~ · 

Nessa modoJidude de cuçut • 
t,mos vdr1os especiu/is/-,s · o. · 
(é bom silenciar, do contrario 
as esposas farão ótimas "caça­
das" em casa .•. ) 

VENENOSO 
-...-....... ~.._. ......... v .. .,.,,Y_.,. 
Re•ultado do• 

Jogos da 2" 
Categoria 

1tos orrnnalts finws. A rtluguartJa agiu 11,eJhot. U!,nrar {01 
~uardi4v .,-gu,u. ::;,h·llru e Lazaro, velerunus.que cun )trcum ~ 
D/)enus cnlloiu!:)mo. Os dtmuts e$forçados. . ~ 

O JUIZ - O s, Emeslu Salerno fui o Jmt. A!1101< wm 
1 

~'21J Alfaiataria Globo 11nparcw/id,ule "' não j-amtllU o ;ogo v io/1:~~.º· _ l l!f J 
o::; QUADRuS - Filhos de Jg11assu. C,a, rarnera_ e P 

,,J\'ap0Ju1~,,· j. Sdv,.J . Curr1:u e Curzca; Junquezru, , l ehu, _ 1 l_lw, i [hJ h 1 0J • 1968 i Foi o s~guinte o re,;ulU1do 
dos jogos roahzados domingo 
ultimo: 

BullnhueArc.s.U,nv,,,,t:O, mar; Sih·,m,_~ lui<t,,,,,ir;.1/,, ~J ºu~, jl.,"i'la1•oc e) l OrJc]00, 
ftlrru,h,;, L,,zuto e D1d", Twtnhu, Tuninlw, f zu.u, ~Jvatu ~ tu @] 1. \ U l ~ 

PHh.L/.11/.VAR-Venceu o Filhos de /g uas,11 por W .O. ~ TEL. 280 NESTA CIDADE 
Jogo• de hoje na 2• Categoria : 1 

Ed,n x Mangu,ir>. Aliados x Indcptndencia J; ~ 
!:lpmnç, x U,1ivmal. União x União de Iguas,ú "'"ª1,'fg'@,~@[J;@l@.?ID[@L'@fil@j@l!Q/@!i@lJ@JJ 

União J x Crinos, O. 
Aspl:anres : L'ntão, 3 x O. 

Eden 4 x Universal, 2. 
AspÍrantl.'.S : Edt!n, J x 2· 

Os jogos Espennça x Man­
ueira t! Unlã , de Jguassu x f liados não foram realizados 

p,rque os JUiZ<s rscal•Jo• não 
1 comparec•rnm, 



feijão base da alimenta-
ção azotada do povo 

\NO XXVIII NOVA IOllASSC (EsUdo do 

Instruções práticos sobre suo cultura As boas condições fisicas de um cavalo 
.,._.._ .. .,,..-.. -...... ..,. ... .,. ..... .. .-.. -.r..,-. ... ...,._,...,._,...... ... - " - ,, "• 

o Brasil é o p1i• do f<-,j1o, 
conslltu1ndo, pelo seu ,ntc:nsc 
u s O I baae da aliment_aç.1,.1 

azut~da do povo. E' com Justa 
razio que O paull~~· o chama 
de "elleto da ca .. , 

,,1 duas crandes variedade> 
culllvadas (talvez sub- especou) 

ebservações neces!!arias quando se quer 
comprar um animal 

Detrrmonam-<e as boH aquosa,. Se, porc! m, observ.r­
condiçõcs fí, 1cas de um ca 'iC a sau .. b de um.i ma~'ia 
vai<', quando se dc,eja ad · algo cons1<1entc, de cor acin· 
quirí lo, C'b·ervando : zentada ou sanguinolenta, 

, 

• aio : de arrancar ()U anl. e 1 

de molla ou de corda. As va­
riedades mais cull1vad .. são : 
mulatlnho, prrto. branco, man• 
tt:1g1, fradinho, macaasá e que• 
bra-cadeira. 

pc.:l.1 !!!ua cullura, empobrece·o 
dt· fosfato e polassa, t-lemtntos 
que precisam ser reslltuldos. O 
,u,ul'lo ou estrume de curral. 
p.-u a dM ao ~olo as quant_ldades 
,uloclenle• de ácido foslorlco e 
potassa, deve ser empregado na 
d,,se de 50 a 60 toneladas por 
h,·clare (t0.00 m•2) e bem cur 
todo. Espalha-se o adubo antes 
d:· lavrar a terra e imediata~ 
m.-nle depois de cspalhado de­
v,· se r enterrado. Uma boa prá­
ti ca. como adub3Ção orJ?anlca, 
t lazer voltar toda a palha (ra­
n·,,s e cascas das vagens) do 
leojão à te rra onde ~le lol pro­
duz,do e enlerrá la. Quando o 
lcojão tiver grande consumo em 
mercado proximo e houver fa .. 
cilldade na compra de adubos 
químicos, o seu emprego é mul­
to recomendavel. Co,no indica­
ção pode-se aconselhar a se 
gulnte adubação : 250 a 600 
quilos de superlo!lato e lfO a 
250 quilos de cl~rureto de po 
tasslo, por hectare. Esses adu 
b os podem ser ministrados an­
tes da semeadura empregados 
juntos, em cobertura, o que é 
mais economico. Conforme seja 
o solo, esses adubos podem 
vdriar, não só sobre a sua qua. 
lldade, mas tamlJem sobre a 
quantidade. 

1º - O cavalo, ao s,or pelas •b~rcura< n•••i•, prin­
da cocheira, devr fazê lo cipalmrncc se cite t:no:neno 
com muita agilidade, olhan- for 2companhado pelo en­
do com rapidez para toJo• farumcnto dos ganglios sub­
os lado,, dependendo a ~ua maxilares, pode su1peitar-se 
ma,or ou menor excitação da cxi,tencia do mormo. 

R U A t 3 D E M A R Ç O, -4 8 T E L 

--- -- .., 
... ......... .,,. ... ~ ... --.. ,, .... 

O feijão veeda e produz bem 
n,s terras mtsturadu (11hco­
argilo-humos11), nas de alu 
"'iões, nas terras melo ar1?1lo 
sas fundaveis e enxulas, bem 
soalheiras, Isto é, com boa •x­
po,lçAo para o sol. O feijão 
preto é mais exigente de terra 
dcl que o mulatinho. Ma11 os 
solos Ideais para o feijão se­
riam aqueles recomendado, e 
ri,, ,s de fosfato e potassa. 

O sistema radicular, isto é, 
o modo de enraizar do feijão, 
reque r uma lavra de um palmo 
(22 cm.) de profundidade e uma 
gradagem bem fella. Duas ara­
duras cruzadas, dadas com uma 
an1ecedenc1a de 60 dias da se­
m~adura, f a z e m aumentar a 
produção. 

Se o fetjlo, como legumino­
s•, enriquece o solo de azoto 
~ ........... . "'""" """ ,,,...,._.,,.., ,,._.,_~ 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARIDCA,32-RIO 

da raça a que pertence. Quando os dcrram" nasais 
i 0 

- O c2v alo deve olhar desprendem odor fétido ou 
de um modo vivo, ao mes- 0 h,lito do animal é ruim, 
mo tempo doei!. pode-se calcuiar que <XÍS· 

3° - No cavalo sadio 
não deve observar se di,ti tem ulcerações purulentas 
loção nasal alguma. Não é localizad•• na< fossas nasai< 
coisa grave, no entanro, a ou nos pulmõc,. 
presenç• de algurras got2< 4° - As "ent>< e• t ã n 

C. Barbosa & Irmao 
l~~ 7 Bebidas, Cereais, Lotici­

nios, Conservas, etc. 1i 1 

L'11 Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico "Cereais" 

PRA<;A llJ OE OEZEMBRe, SlJ 

Nova lguassá E. do Rio 

sempre limpas nos cavalos 
s,dios. A preser ça de cros­
ras ou sujidade é md1c10 de 
doença. 

)º - As muco1as das pal­
pr bras deve cer uma colo­
r,ção verm::ho pal,d,. A 
cor amarelo pilido de,ta mu­
cos• é ind1c10 seguro de ai 
guma afecção do figado. 

6° - A pele Jcve ser 
macia e elástica. 

7° - O pê!.:, é li•o, sua 
ve e l uscro,c, nos c• valos 
sãos. O pêlo junco, liso e 
lustroso comt1tue sempre 
uma prova de saude e ex­
celente comcituição física. 

8° - O, potros têm o 
pêlo mais áspero e mrnos 
lu<troso do que os cavalos 
adultos. Durante a época da 
mud,, porém, o pêlo perde 
o seu brilho. Nos cavalos 
norm•i• "' mudos se proces­
sam r tgularmence cm c,t,­
ções certas. 

9° - A fraqueza de um 
cavalo pede ser motiv,da 
por uma alimentação deti 
ciente, durante muito tem­
P'>, ou por uma enfermida­
de que dificulte a boa di­
gestão dos a limento<. 

rs ANC O DO BRASIL s. A~I 
Praça. 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGU'ASSU~ Estado do Rio 
Cnd. Tel.: "Satélite,,_ Telefs,: 4 (Contadoria}, 25 (Gerência} - Caixa do Correio, 3 

TAXAS DE JUROS DE DEPÓSITOS: 
EM et,NTI\S Pf>PIJU\RP.S 

Com livro lle chtqu~s gratis " sem !>êln11 
, e_ caderneta - li1111te 11té CrS 10 000,00 

Com livro llll chl quL·~ ~ratifi e s,·m sêl«s 
" caderneta - lim1,e até C, $ 50.000,UO 

BM (!f)NT1\S (!f'MBRern,s 

Com chequ1:s gratis e sem limite de 
quantia . 

L E TRA s 

4% 

3 º'o 

2¼ 

EM eE)NTl\S l\ PR1\Z6 FIX6 

De 6 ml'Sl'S 
De li me ~cs 

Com pagameu1,, mc•1sal dl' J·uros • <6 mesês 
· {l:! meses 

EM e0NTll~ OE 1\VISô PRÉVl6 

e 30 Ilias 
e !iO dias 
e ~o dtas 

HIPOTECÁRI AS 

4¼ 
5 '1/c 

3 112 ", 
4 lJ2 ¼ 

3112 ¼ 
4 o• o 

d1(2% 

por ,.~:n/~~~a~b~o\~!rlas emith•a, pelo Banco do ~rasôl S. A., dos valores d• Cr~ tOO oo Cr$ 200 oo cr, 500 00 Cr$ 100000 ''r$ 5 ve,~ 1 pc.itt"ca<l1.s; o fundo 101.1al, e o lundo de restrva. ' ' ' ' • • · , e \.,- .000,00, tem 

Seus juro, d 5 SÃ? EMITIDAS AO PRAZO MÀXl\10 DE 20 ANOS E LIQUIDA VEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
1 1 • e º'" ao ~nn, PªJ!:\,·t 1;;. r 1r meio de cupõc d-- 6 cm O JI d · 
mpos ºs• tua,. &fios, co111r1bu1çó~s ou outras tributações l~de-u1s, csta~:it:s~:'~,u~ c1; 1 : 5

1
,"~~r~c~,.-~~ i~~~~~c~t\ c_~d~ 3"..,~· está~ isen_tos ~e quai,Quer 

- cm lo PllEFàE~E\I A QU,IISQL ER TITULO$ DE DIVIDA <JUIROGRAFAfll,\ UU PRIVILEGl-\0 \ E PODeEo'le,En,'IR_RIE,Gde _7 de 1aneoro de 19JS. 
1 ança1 r·a,endo Publ • ti 1 · - ·' ·' -\R :C,t • 
uros e daa prcsta~õe:) dos t:mprh11:~t~ ~'~, le~~ç:\~;r~cln:u~a: cc,~:::~:,d:~ ~c:~~'~}:,o~c b-.:ns de m .. norcs, órf.los e interditos; ~ 110 pJglmcnlo dc,s 

SÃO NEGOCIAVEIS l:./,\ QUALQUER PAHTE DO TERRITÓRIO 
p a z, o a s m e I h NACIONAL E COfADAS EM BOLSAS 

COBRANÇA$ - lRANSFERESCllt.$ :E ~U:D~S e o D d i ç õ e s, l o d a s a s o p e r a ç õ e s b a o e a r 
DESCONlOS de luras .. u • ;J s 
EMPRtSTIMOS em co~ta 4 ' 1 e ,h<qu s ><)bre esta ou quaisquer oulras puças. 
EMPRtSTIMOS EM lElRI coorrntts c~,u caução de dupllc .. 1as. 
CRtDllO AGRICOL AS HIPOUCARIAS. 
CRtono INOUSTRI:.. J Jvnro prazo, ~ob :li r..arant1a exclU)1Va da lruta. 

1 par., •1 lt,nipr~ de 111.-h:r1as pr f 
S"O ATENDIDOS, COM A MAIOR PR im I re or,nas. dperfe1çoa"T1tnto ~ aqulslçãt) d~ m11qr " d"" 

lSIEZA, TODOS OS PEDIDOS DE INFORMAÇÔéS 
. CARltlRA DE CkEDITO AGRICCLA E INOUSTHIAL QUE SE AC~~~LARECIMENTOS SOBRE OUl\15Q'JER 

P11lai5 <lll rorr "P' d ' M PIENO FUN~lúNA/l~'<ITO 
~- <>n ente" em todas as prineip11is praças do p,1a- "' tJo 

~~trauq~it 0 

OPE~AC :S OA 

-=J 

Os preceitos 
do dia 

E:.' de tõda c nven1ência qe 
o 1nd1v1duo, ao terminar o tra 
lamento ant1-s1f1htlco prescrito 
pelo méJlco, laça um no, 0 
exame de sangue e o eume 
do "l1qu1do da esprnha" (h­
quido céfalo-raqu1ano). Caso 
esse seja pos1t1vo, cumpre-llle 
conlinuar e tratamento, pata 
evitar que a s1folos ataque o 
11stema nervoso. 

O individuo só pode ter cer­
teza de estar curado da slfilq 
quõndo os seu~ exames de sao­
gue e do "liquido da espinha" 
(hqu1do célalo•raquíano) per­
mlnecerem n,gauvos durante 
um ano, contado da dala em 
que 1e1 minou o tralamento. 

Muitas vaes, as consequ!11-
cias da sil,11s só aparecem lar• 
d:amente. A silolos nervossa, por 
exemplo, p o d e manileslar-se 
até quinze ou vinte anos de­
pois de contraída a doença. 

A s ífilis ~ doença curavd. 
Quanto mais cedo lõr lnici.tdo 
o tralamenlo, t a n t o maiores 
s e r à o as probabilidades de 
cura. 

SNES 

1 
,.,,,..,,,,..,. -•••••• -••• -... 
O ME~~~;·::::a·:::a••u 

anncas e samambaias nlo 
é o esterco de curral ou qual­
quer outro, é a terra de maia 
v11gem, terra vegelal, formada 
de toda a massa de lolhageos, 
ramos e raízes decomposlas e 
transf<'rmadas em humus. A 
terra preta e ideal para nulri­
ção dessas plantas. 

'A SÍFILIS 
* UMA DGDICA euwt:•n•• 
MUITO NllleOM r••-- & ,.,. 

MfLIA li: P'AIIIA A A-.(:4,_ COMO 
UM 80M AUXILIÃA NO TIIATA• 

t.4CNTO ct.asir º" º'º~ "1..,AGC..0 
uaa o 

urnH111rmij!U1~ 
--=-,t-
= ... , ..... ........ ....,.., ..... 

" ELIXIR OE NOGUEIRA• 
CONHll'.CIOO HA U ANOS 

VCMD!!!:-aa .., TÕOA ll'Allfl 

AS varl<dades de e1c 1•
1 

com,tllucm, hOJe, um P•-::; 
tempo do agrado de ,nuao;r,. 
amadores, pdo multo que~', 
senlam em riqueza de for I• 
colortdo. Nos palso• cstra•f.,, 
ros os cacau• tomam lu~•.,, 
relevo nas ••las •nJ• ~ 
primar o bom gnsto pell 
lha d•s ma,, b<IU pl•01~ 

Trabalhos grafic•I 
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